
EDITORIAL 

Faz um ano que foi eleita a actual Direcção da S.P.P., 
momento para avaliar o trabalho e acções desenvolvidas. 

A primeira reunião que realizámos, em 16 de Março, 
sobre «Novas Vacinas e Ameaça Biológica — Novos 
Desafios», teve cerca de 400 participantes, confirmando 
a actualidade e o interesse dos temas escolhidos. Global-
mente, esta reunião foi considerada de grande qualidade 
no seu conteúdo e palestrantes. 

Há poucos dias realizaram-se as XXVII Jornadas 
Nacionais de Pediatria, no Algarve — Carvoeiro, onde 
contámos com a presença de 350 participantes e onde 
foram apresentados cerca de 70 comunicações, demons-
trando o interesse por estas Jornadas e o querer duma 
participação activa. 

As opiniões expressas revelaram uma aprovação dos 
temas escolhidos e pareceres de boa satisfação das ex-
pectativas e da forma como os trabalhos decorreram. 

Das comunicações, algumas houve de menor quali-
dade que em futuras reuniões não poderão ser aceites, 
mas na generalidade o nível foi tradutor da realidade 
nacional. 

A atribuição de um prémio para a melhor comunica-
ção e outro para o melhor poster são incentivos para a 
participação e melhoria da qualidade, pela qual todos 
ansiamos e temos de proporcionar e passarão a ser uma 
constante nas Jornadas Nacionais. 

Realizar-se-á proximamente a Reunião de Casos Clí-
nicos (21 Junho) e o I Curso de Verão (22 e 23 Junho) 
em Seia, novidade na nossa Sociedade e que terá por 
tema «O Laboratório em Infecciologia». Concretiza-se 
assim a promessa feita no nosso programa de acção de 
afirmar de crescente o papel da S.P.P. na formação post-
-graduada. 

As XXVIII Jornadas Nacionais de Pediatria realizar-
-se-ão em Viana do Castelo, no Auditório do Castelo de 
Santiago da Barra, de 26 a 28 de Setembro, encontrando-
-se já elaborado o seu programa, do qual constará: VIH 
na criança, doenças infecciosas do sistema Nervoso cen- 

trai, doença inflamatória crónica intestinal, a criança 
maltratada, epilepsia, radiações e a criança. 

Ainda teremos mais uma Reunião temática, «A Crian-
ça de Famílias Imigrantes — Novos Desafios» que se 
realizará em 16 de Novembro, onde será debatida uma 
realidade ainda de muitos ignorada. 

O Fórum «Urgências Pediátricas em Portugal — que 
futuro?» agendado para 29 de Junho teve de ser adiado, 
dado a mudança governamental e as implicações que trará 
a nível das entidades responsáveis pelos diversos secto-
res da Saúde. 

Procurando integrá-los no problema e não somente 
que façam parte da solução, queremos que os responsá-
veis por esta área estejam presentes, ouvindo as críticas 
ao que existe, tanto dos profissionais como dos utentes 
e das sugestões avançadas para a sua resolução. 

Iniciámos o caminho difícil de creditação das reu-
niões científicas, estabelecendo regras para a concessão 
do patrocínio científico da S.P.P. às inúmeras reuniões 
que anualmente se realizam e encetámos a avaliação 
organizacional e científica das reuniões da S.P.P., procu-
rando recolher ensinamentos, que sejam o embrião da 
creditação. 

Elaborámos os regulamentos para a atribuição dum 
prémio e duma bolsa de que estudo, de que oportuna-
mente daremos conhecimento e que visam estimular a 
investigação clínica na área da pediatria comunitária. 

Todo este trabalho foi possível pela magnífica equipa 
que integra a Direcção e à qual me honro de presidir. 

Criticar é fácil mas queremos ser criticados, sempre 
duma forma construtiva e com conhecimento de causa, 
o que muitas vezes não acontece. 

Aos que nos criticam com honestidade, apontando-
-nos erros e sugerindo melhorias, o nosso muito obri-
gado. Aqueles que pelos corredores sussurram e cogitam 
ligações e intenções nebulosas, o nosso ignorar. 

Libério Bonifácio Ribeiro 
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